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Prefácio


			Não é coincidência um tema sobre Anjos ser desenvolvido e escrito por uma pessoa com visão ampla como a de João Adolfo Terceiro. Autor cuja amizade compartilhamos há quase 10 anos, fez-me perceber logo de início que o coração de tão grande quase não cabe em si.


			Como muitas famílias instaladas ao lado Norte do Estado Paraná, o pequeno João nasceu e viveu até seus 5 anos na antiga cidade que fora anteriormente denominada de “Local do Ouro Verde” devido às imensas plantações de café até o início do século XX, sendo a cidade emancipada em 1960 e hoje com vocação agropecuária, serviços voltados ao agronegócio e um pouco de indústria, cerca de 3.500 habitantes em 2020, e, claro a cidade tem o título de Ourizona.


			Assim como tantas outras famílias, a de João se transferiu para a cidade de São Paulo – o pai, sr. Francisco, a mãe dona Maria e seus quatro irmãos em busca de oportunidades. Apesar de presenciar, aos 8 anos de idade, o rompimento entre seus pais, foi na metrópole que desenvolveu a condição para formar sua trajetória de vida. Estudou muito e conciliou desde a adolescência o estudo com o trabalho, a partir daí pôde perceber que esforço e responsabilidade potencializam sucesso. Sua determinação o levou ao curso técnico em Contabilidade e depois o encaminhou a se formar em Administração de Empresas. Ainda adolescente, João aproveitou uma oportunidade a ele dada em uma grande empresa de Serviços Contábeis localizada no memorável bairro da Mooca, onde começou aos 15 anos. E como Deus capacita seus escolhidos, João, agora jovem, tornou-se sócio desta mesma empresa em que iniciou sua vida profissional. 


			Claro que percebemos aqui que a intensidade de uma vida em que se concilia muito trabalho, com sérios estudos, também dedicação à família, isso faz com que uma pessoa, na certeza que tem um propósito de vida, passe a crer na capacidade das outras além (e muito além) do que os olhos conseguem enxergar. Essa crença fez com que, por experiências próprias ou demais, despertasse em nosso João Adolfo o interesse em pesquisar sobre “Anjos”.


			O Livro “O Caçador de Anjos” é resultado de uma vida de pensamentos e pesquisas sobre o assunto. Coleta de relatos, testemunhos, ouvidos atentos aos acontecimentos de pessoas em sua volta fizeram com que o autor refletisse muito sobre Anjos, formar assunto e conclusões que agora serão a nós apresentados nesta sensacional obra. 


			Vamos encontrar na narrativa do autor constatações de que as pessoas podem experimentar a vivência de ajuda Divina através de experiências descritas. 


			Quem estiver com a mente aberta e serena, poderá se surpreender.


			Welington Jorge Silva, 


			companheiro Leão do Lions Club de São Paulo, Centro-SP


			 Economista e Contador, Consultor de Empresas


		




		

			
Capítulo I
Acidente incrível


			Os anjos são criações de Deus, escolhidas por Ele para tentar manter a paz e proteger os seres vivos. Eles podem estar em qualquer lugar, de diversas formas e tentam proteger as suas identidades para que atinjam os seus objetivos. Alguns fatos que ocorreram anos atrás me chamaram a atenção e nunca mais esquecerei. Dentre eles, somente um milagre para explicar um destes ocorridos. Vou narrar o principal fato que ocorreu comigo, pois quase perdi alguns amigos em um acidente, para que vocês tenham ideia do que estou falando.


			Um grupo de amigos saiu para a balada e, após se divertirem bastante, voltavam para casa conversando animados dentro do carro e, de repente, o rapaz que estava dirigindo perdeu a direção e o carro desgovernado bateu em dois postes e ficou entalado entre eles. Foi um estrondo ensurdecedor. 


			Todos que viram aquele terrível acidente correram para ver se alguém ainda estava vivo, mas para a surpresa geral, quando chegaram ao local viram que os quatro rapazes que estavam no carro só sofreram alguns arranhões, mas estavam concientes e assustados.


			Os rapazes estavam todos bem, apenas meio tontos e com alguns arranhões, mas com ajuda das pessoas que pararam para ver o que tinha acontecido saíram do carro e sentaram encostados em um muro que estava próximo, tomando fôlego e ainda meios trêmulos e assustados. Os quatro amigos estavam preocupados e um ficava perguntando para o outro se estava bem, o que tinha acontecido e se não estavam sentindo dor. Dores e arranhões todos tinham, mas nada grave, graças a Deus. 


			Todos ficaram admirados e perplexos ao verem os jovens, e logo foram perguntando se todos estavam bem, se conseguiam andar ou se estavam com muita dor. Todos ligaram para os pais e o jovem que estava dirigindo, Roger, ligou para o seu pai e explicou tudo. O pai ficou desesperado e saiu correndo para o local do acidente. Quando chegou ao local, muito preocupado com o estado de seu filho, ficou aliviado ao vê-lo bem. O pai perguntou:


			— Meu filho, você está bem, não se machucou, o que aconteceu?


			O filho, ainda em estado de choque, respondeu: 


			— Pai, pensei que ia morrer. Quando perdi a direção e bati nos postes, senti que não tinha mais jeito e a única coisa que veio em meus pensamentos foi Deus, aí rezei e pedi que nos protegesse, aí deu um clarão, fechei os olhos e senti que alguém começou a controlar o carro. Quando abri os olhos de novo o carro já estava entre os dois postes e eu senti uma paz tão grande que pensei que tinha morrido. Mas as pessoas vieram nos socorrer e eu tive a certeza de que um milagre ocorreu neste lugar, pois nenhum de nós se machucou gravemente. 


			— Mas, meu filho, você não viu o que aconteceu para irem parar entre os postes e ninguém se machucar? É um milagre mesmo.


			O filho afirmou que não viu nada:


			— Pai, só pode ter sido um milagre, pois na hora em que o carro da frente brecou de repente, não consegui desviar, e tive que subir no canteiro central, bati nos dois primeiros postes de iluminação, vi o carro indo para o meio da avenida de novo, senti que alguns dos carros que vinham, poderiam bater em nós, comecei a rezar e senti que tinha chegado a nossa hora. De repente, um clarão surgiu do nada e foi tão forte que me cegou momentaneamente, então senti duas mãos sobre as minhas, ajudando-me a controlar o carro. Ouvi o barulho da batida nos outros postes e pensei que tinha morrido. Após alguns segundos, abri os olhos e vi as pessoas nos tirando do carro, fiquei preocupado com os meus amigos, procurei e os vi inteiros. O mais incrível é que ninguém se machucou gravemente, todos nós tivemos machucados leves e do mais estamos bem.


			— Filho, tem que tomar cuidado quando dirigir, você estava correndo ou tinha bebido?


			— Não, pai, não ingerimos bebida alcoolica. Estavámos conversando e quando vi o carro da frente dar uma diminuida na velocidade, tentei dimunuir também, mas quando dei por mim tinha perdido a direção, foi muito rápido.


			— Este clarão, não consegue lembrar o que era? Era quente ou tinha forma?


			— Não, pai, foi muito forte e brilhante e, além do mais, eu estava desesperado, pois não conseguia controlar o carro e estava preocupado em machucar meus amigos ou bater em outros carros. Mas ainda bem que não bati em nenhum outro carro e nada de mais grave aconteceu.


			— O importante é que não tinha ninguém andando na calçada e nenhum carro do seu lado e por isso não foi um acidente mais grave. Já pensou se tivesse algum pedestre na calçada, perto dos postes, e com o impacto pudesse ter sido atingido, ainda bem que não tinha ninguém e vocês estão bem, e filho ainda bem que estes carros antigos são grandes e resistentes, isso também ajudou muito. Meu maior alívio foi saber que estão bem e vivos; 


			Gabriel, um dos rapazes que estava no carro durante o acidente, aproximou-se de Roger e seu pai e falou:


			— Eu tenho certeza de que foi um anjo que nos salvou.


			— Como assim, um anjo? – perguntou o pai de Roger.


			— Um anjo com asas. Brilhava muito. Eu vi-o segurando as mãos do Roger e o ajudando-o a colocar o carro entre os postes, para pará-lo. Acho que o carro estava muito rápido para que ele tentasse fazer algo diferente.


			— Você só pode estar brincando – disse o pai do motorista.


			— Não, não estou e jamais brincaria com uma coisa destas, visto que os anjos estão aqui para nos proteger, por mais que tenha gente que não acredite, eu acredito neles e sei muito bem o que vi aqui hoje. – respondeu Gabriel.


			— Você pode até acreditar que viu um anjo, mas acho que a hora de vocês não tinha chegado ainda, senão já estariam mortos. Além do mais, anjos não existem, ninguém nunca viu um e por que só você viu e os seus colegas não viram?


			— Eu não sei por que eles não viram, mas tenho toda a certeza do que vi e acredito em Deus e que os anjos d’Ele estão aqui para nos proteger. Além disto, todos devemos ter rezado no momento de desespero, pois é nesta hora que pensamos em Deus.


			— Você está sendo lunático, nunca nenhum padre afirmou ter visto um anjo ou presenciado uma obra dele. Se o padre que é preparado para fazer o bem e nos orientar sobre a nossa religião nunca mencionou nada disto, como pode um anjo aparecer para você, que raramente vai à igreja e não participa das missas?


			— Eu tenho certeza do que vi, mas entendo o que o senhor falou e vou respeitar. Afinal, cada um tem a sua opinião e devemos respeitá-la.


			— Gabriel, você não pode ficar falando essas coisas por aí, senão vão achar que está maluco. Anjos podem até existir no céu, mas não aqui na Terra.


			Gabriel viu que a discussão iria se prolongar, pois o pai de Roger estava irredutível e resolveu não responder, mas ficou pensando e pensando no assunto só para si mesmo.


			Um dos policiais que estava fazendo a ocorrência ouviu o relato do rapaz e disse:


			— Você não é o primeiro que afirma ter visto anjos. Outro dia, socorri uma mulher que caiu de uma plataforma do metrô e ela afirmou que um anjo fez o metrô parar. No meio do tumulto, ela foi empurrada e caiu da plataforma justo na hora em que o trem estava chegando, disse que começou a gritar desesperada e sentiu que ia morrer. Então, viu um clarão e um anjo parando o trem com um sinal de suas mãos, o trem foi parando bem devagar e acabou parando a uns três metros da mulher. Quando o pessoal do metrô a retirou dos trilhos, ela estava um pouco nervosa, porém rezava agradecendo a Deus por ter enviado um anjo para salvá-la. É meio difícil explicar estas coisas, mas acontecem. Além do mais – disse o policial – no dia a dia recebemos diversos relatos que parecem loucura, mas acontecem com pessoas simples e temos que acabar acreditando. Assim que possível converse com alguém, explique tudo o que aconteceu e verá que não é absurdo ou maluquice o que viu. 


			— Falar com quem?


			— Um padre ou um pastor talvez poderão lhe explicar melhor o que viu.


			— Obrigado, vou pensar a respeito.


			Gabriel resolve ficar quieto e deixar o assunto para depois, para quando estivessem somente ele e os amigos, assim poderiam conversar sem interfência de outras pessoas. Ele tinha certeza do que viu e o relato de Roger o ajudava com isso.Na hora certa iriam conversar, pois eram amigos de longa data. Seus pais chegaram e o abraçaram e, mesmo vendo que ele estava bem, ficaram enchendo-o de perguntas. 


			Todos ficaram um pouco mais no local do acidente e foram levados para um hospital, a fim de verificar se não tinham ferimentos mais graves, mas após os exames e alguns curativos foram liberados para irem para casa. Depois deste dia, ficou um bom tempo sem rever os amigos, mas se falavam pelo telefone todos os dias somente para saberem como estavam, se não sentiram nada depois do acidente e não tocaram mais no assunto anjo.


			Passados alguns dias do acidente, Gabriel, o rapaz que viu o anjo, foi se confessar na igreja de sua paróquia. Contou tudo o que aconteceu e o que viu, e disse que estava contando para o padre porque ele estava sobre os votos da confissão e não poderia sair contando às pessoas, para que elas continuassem a gozar de sua cara como estava ocorrendo até aquele momento.


			Depois da confissão, o padre o chamou para que pudessem conversar em particular. O padre perguntou o que realmente aconteceu naquele dia e o que ele viu com exatidão. Gabriel contou todos os detalhes, só que não queria se aprofundar muito no assunto do que viu, visto que ninguém acreditou nele. Então o padre interveio e falou que não ia contar para ninguém, mesmo que no momento não estivesse sob os votos da confissão.


			Gabriel, após ficar um tempo pensativo, resolveu contar ao padre tudo o que viu naquela noite. Contou que ficou meio cego após o clarão, mas abriu os olhos o mais rápido que pôde e viu o anjo dirigindo o carro, com a mãos sobre as de Roger, e colocando-o entre os postes. Na realidade, o carro foi colocado entre os postes pelo anjo e não bateu nestes quando ficou entalado, os amassados do carro eram das batidas nos outros postes anteriores. Ao parar o veículo, o anjo olhou para ver se estavam todos bem e sumiu em um clarão. Ele brilhava tanto à noite que o rapaz achou estranho ninguém mais o ter visto. 


			O padre interveio e perguntou como era este anjo, se o rapaz já tinha visto alguma foto ou imagem dele em algum lugar. Gabriel ficou pensativo por alguns minutos e respondeu afirmativo, que já tinha visto uma imagem daquele anjo em uma igreja, e que agora pensando bem parecia que aquela imagem tinha tido vida e ido salvá-los.


			O padre ficou um pouco apreensivo e resolveu contar uma lenda ao rapaz:


			“Deus, prevendo as dificuldades que a humanidade iria enfrentar nos próximos milênios, ordenou que alguns anjos se transformassem em imagem de pedra e que fossem achadas pelos homens, que colocariam estas imagens em suas igrejas ou locais sagrados, para que sempre pedissem proteção a eles. Estes anjos poderiam, a qualquer momento, transformar-se em luz e proteger os mais necessitados.


			Como Deus não distingue rico de pobre e vice-versa, os anjos devem proteger a todos os seres humanos, além de todas as espécies de animais, pois Deus criou todos com o amor incondicional que somente um Pai poderia ter por serem filhos. No entanto, foram surgindo diversas igrejas que não acreditam em anjos ou santos, e por conta disso Deus deu novas ordens, os anjos deveriam proteger a todos, independente de suas crenças ou ensinamentos. 


			Deus como sempre se preocupa com todos e com estes acontecimentos que estão ocorrendo nos dias de hoje, muitas pessoas se perguntam por que Ele não resolve os problemas da humanidade, só que Deus nos deu o livre arbítrio e, caso intercedesse, as pessoas não teriam o porquê de acreditar em seus ensinamentos e na sua palavra, como sempre Deus sabe o que faz”.


			Gabriel perguntou ao padre como ele poderia ter tanta certeza de que Deus está tentando salvar as pessoas, se a violência está aumentando, a fome, o desemprego, a maldade, o desrespeito pelos dez mandamentos e tudo o que está acontecendo neste mundo maluco em que vivemos. O rapaz relatou que, de vez em quando, pensa em jogar tudo para o alto, ir embora para estes lugares onde as pessoas estão precisando de ajuda, só que lhe falta coragem. O padre ouviu tudo com atenção e disse para o rapaz:


			— Filho, a maior prova de que Deus existe e que quer o bem da humanidade, é você estar vivo e ainda por cima pensando em ajudar o próximo. Não tenha medo de querer ajudar as pessoas e nem mude a sua vida por isto. Pode ajudar e continuar levando sua vida normalmente. Deus sempre estará com você, visto que jamais abandona seus filhos, independente de seus atos e crenças. Além do mais, há inúmeros casos de pessoas que precisavam de ajuda e Deus mandou seus anjos para socorrê-los. Em muitos casos, as pessoas pensavam que não escapariam da morte, como é o seu caso e o de seus amigos. Como padre, ouço vários fatos, muitos não posso te relatar, pois foram feitos durante as confissões, mas tenho certeza de que todos têm o dedo de Deus. Vou te contar alguns para que a sua fé Nele se solidifique cada vez mais.


			O padre falava e Gabriel se mostrava atento a cada palavra que saía da boca do sacerdote.


			— O ser humano tem o livre arbítrio para fazer o que bem entender de sua vida, Deus deu a liberdade e as suas leis ou regras como queira falar, mas acima de tudo Deus ama e cuida de todos igualmente, mas infelizmente alguns procuram caminhos estranhos e sem sentido, afastando-se de Deus. Têm pessoas que falam que estão próximas de Deus, que seguem seus mandamentos e ensinamentos, mas na realidade estão perdidas, não sabem o que fazer da vida ou fazem coisas erradas prejudicando ao próximo, devido à inveja, egoísmo, mentiras ou outras formas de diminuir a confiança das pessoas. Têm pessoas que se dizem cristãos e fazem muita maldade, machucando as pessoas com corrupção, violência, ganância, violência sexual e outras maneiras.


			O padre ficou conversando e explicando para Gabriel tudo que podia e contou algumas histórias com aparição de anjo ou mesmo santos. Gabriel ouviu tudo com atenção e se tranquilizou, sabendo que havia mais pessoas que tinham passado pela mesma experiência que ele e acreditavam no que tinha visto.


			Gabriel finalmente estava em paz, conversando sobre o assunto sem medo nem ressalvas com uma pessoa que tinha FÉ, estava explicando de uma maneira simples e sem complicações tudo que precisava ouvir. Ficou contente, pois viu que por mais louco que este mundo esteja, neste momento, DEUS não abandonou seus filhos e principalmente ele que não era tão frequentador da igreja assim. Como ainda não tiva voltado para a faculdade e estava ainda em casa devido a orientação médica, resolveu começar a pesquisar sobre o assunto que tanto o deixava inquieto, mas também interessado cada vez mais – ANJOS e suas aparições. Iria ler tudo que pudesse sobre o assunto e ver outros relatos de pessoas que passaram por uma experiência como a dele. 


			Gabriel leu os contos com profundo interesse, sentiu-se mais confiante e viu que a sua confiança em Deus estava inabalada, agradeceu ao padre e saiu rumo a sua casa. No caminho, foi pensando nos últimos acontecimentos e no que o padre tinha lhe contado quando teve um pensamento que lhe agradou muito, parou numa livraria e comprou o livro do jornalista de que o padre lhe falara.


			Em casa, começou a ler e ficou tão entretido que não viu as horas passarem, quando se deu conta já passava da uma da manhã, ele já tinha lido mais da metade do livro. Foi dormir pensando no que lera e teve uma das noites mais tranquilas de sono dos últimos tempos.


			 


		




		

			
Capítulo II
Anjos nas guerras


			Gabriel ficou com aquilo na cabeça e como ainda estava de repouso, foi dar uma olhada na internet sobre anjos e achou um artigo que tratava disso relacionado à segunda grande guerra mundial e resolveu ler com calma. 


			 Em 1945, em plena Segunda Guerra Mundial, alguns soldados juraram que viram anjos lutando aos lados deles contra as forças do mal ou do eixo. Um destes soldados deu um depoimento a um jornalista americano que gravou tudo o que foi falado e ficou surpreso ao ouvir a gravação em um lugar isolado e perceber que enquanto o soldado falava, um barulho se fazia ao fundo da gravação, ele pediu para um perito verificar. O perito, após ouvir a fita diversas vezes, não teve dúvidas em afirmar que era um coral cantando músicas sacras, o jornalista ficou impressionado, pois ele entrevistou o soldado em uma sala fechada, onde só tinham duas cadeiras e uma mesa. O perito reproduziu a entrevista, e o soldado disse o seguinte:
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